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12. SISTEMAS OPERACIONAIS DE REDES

12.1. Conceito


As rotinas ou módulos que compõem um SO fornecem serviços como:

· gerenciamento do uso do processador;

· alocação dos processos (programas em execução) na memória principal;

· controle do acesso aos dispositivos de entrada e saída;

· alocação de informações nos dispositivos de armazenamento (gerenciamento do sistema de arquivos), etc.
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Figura 12.1 – Sistemas Operacionais


Nas redes de computadores um sistema de comunicação interliga os equipamentos terminais (estações de trabalho).


Do ponto de vista do hardware dos computadores, a modificação foi a introdução de um dispositivo de entrada e saída responsável pela interface do computador com o sistema de comunicação: a placa de interface de rede.


Os sistemas operacionais de redes (SOR) são uma extensão dos sistemas operacionais locais, para tornar transparente o uso dos recursos compartilhados.

com funções de gerenciamento do acesso ao sistema de comunicação e, às estações remotas para utilização de recursos de hardware e software remotos.

12.2. Redirecionador


Os SOR devem atuar de forma que os usuários utilizem os recursos de outras estações da rede como se estivessem operando localmente.


A extensão do sistema operacional das estações é feita por meio de um módulo redirecionador que funciona interceptando as chamadas das aplicações ao sistema operacional local, desviando aquelas que dizem respeito a recursos remotos para o módulo do sistema operacional de rede, que providencia o acesso ao dispositivo remoto.
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A interface utilizada pelas aplicações para ter acesso aos recursos permanece inalterada. O que o usuário nota é o surgimento de novos recursos (recursos virtuais) em sua estação.

Figura 12.2 – O modelo Cliente/Servidor


O redirecionador foi o mecanismo básico sobre o qual foram desenvolvidos os sistemas operacionais de rede.

12.3. Arquiteturas


A interface entre as aplicações e o sistema operacional baseia-se em interações solicitação/resposta. A aplicação solicita um serviço, através de uma chamada ao sistema operacional que executa o serviço solicitado e responde, informando o status da operação e transferindo os dados resultantes da execução para a aplicação, quando for o caso.


A interação cliente-servidor constitui-se no modo básico dos sistemas operacionais de redes. As estações que disponibilizam a outras estações o acesso a seus recursos devem possuir a entidade (ou módulo) servidor. As estações que permitem que suas aplicações utilizem recursos compartilhados com outras estações, devem possuir a entidade (ou módulo) cliente.


Pode-se classificar os módulos de um SOR instalados nas estações em dois tipos:

· SORC: módulo cliente do sistema operacional.

· SORS: módulo servidor do sistema operacional.

12.4. Par a Par 


Na Arquitetura Peer-to-Peer, em todas as estações o sistema operacional de redes possui os dois módulos:

· SORC

· SORS
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Figura 12.3 – Peer-to-Peer

12.5. Cliente-Servidor


Dentre as funções das redes destaca-se o compartilhamento de recursos, sob a forma de serviços. Estações que dispõem dos recursos a compartilhar são chamadas de servidores.


Os serviços mais oferecidos são:

· armazenamento de arquivos

· a gerência de bancos de dados

· o suporte para impressão

· a tradução de nomes simbólicos em endereços físicos

· a concentração de terminais

· a monitoração de redes

· a criptografia

· o correio eletrônico

· os serviços de comunicação.
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Figura 12.4 – Servidor de Banco de Dados
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Figura 12.5 – (a) Cliente recebe mensagem 

(b) Cliente envia mensagem


Define-se módulo servidor como a entidade do SOR que torna disponíveis os recursos de uma estação aos usuários da rede. Chama-se de estação servidora, na arquitetura cliente-servidor, a estação que possui pelo menos o módulo servidor em seu SOR. Chama-se de servidor de X ao sub módulo do módulo servidor de um sistema operacional de rede (SORS) que implementa o serviço X.

12.6. Os Sistemas Operacionais de Redes e as Arquiteturas de Redes

12.6.1. Generalidades


Um sistema operacional de rede, engloba:

· um conjunto de módulos implementando os protocolos e as aplicações cliente-servidor de uso geral

· um ou mais drivers com implementações de protocolos de comunicação


O controle da placa de rede é realizado pelo driver de dispositivo que se comunica com o SOR através de uma interface bem definida.
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Figura 12.6 - Relação entre os componentes de um sistema
 operacional de rede e o RM-OSI
12.6.2. Placa de Interface de Rede


A placa de interface de rede (Network Interface Card - NIC) é responsável pela conexão do hardware da estação ao meio físico de transmissão. Na placa de rede estão as funções dos níveis físico e de controle do acesso ao meio (sub camada MAC na arquitetura IEEE 802).

12.6.3. Drivers de Placa de Rede


O driver de dispositivo, normalmente fornecido junto com a placa de rede, lida com os aspectos específicos da operação da placa de rede e fornece um conjunto de chamadas mais fáceis de usar e menos dependentes da tecnologia das placas de rede. Exemplos:

NDIS (Network Driver Interface Specification)


A NDIS, desenvolvida em conjunto pela 3Com e Microsoft, define um conjunto de comandos, chamados primitivas NDIS.

ODI (Open Data Link Interface)


A Novell e a Apple Computer elaboraram a ODI (Open Data Link Interface).

12.6.4. Drivers de Protocolo


Os drivers de protocolo contém o código das varias opções de protocolos de comunicação disponíveis na estação.


Alguns exemplos de drivers de protocolo são:

· TCP/IP

· SPX/IPX

· NetBIOS


Os drivers de protocolo definem a interface usada pelas aplicações distribuídas para intercâmbio de dados.

TCP/IP


Um driver TCP/IP constitui-se de uma implementação do protocolo de nível de rede Internet Protocol, e do protocolo de nível de transporte Transmission Control Protocol, ambos definidos na arquitetura Internet.

IPX/SPX


O protocolo IPX (Internetwork Packet Exchange) é o protocolo usado pela Novell para o nível de rede. O IPX fornece um serviço datagrama não confiável a seus usuários (normalmente o SPX).


Os endereços IPX são formados por três componentes:

· o endereço da rede onde está conectada a estação.

· o endereço da estação na rede.

· o endereço de uma porta (socket) que identifica o processo.


O SPX (Sequenced Packet Protocol) é o protocolo usado pela Novell para o nível de transporte do RM-OSI. O SPX implementa um serviço de circuito virtual.

NetBIOS


O NetBIOS não é um protocolo, mas sim uma interface que fornece às aplicações de rede um serviço de transmissão confiável orientado à conexão, um serviço de nomes para identificar seus usuários na rede, e opcionalmente um serviço de transmissão de datagrama não confiável.


Os comandos NetBIOS dividem-se em quatro categorias:

· comandos de suporte a nomes

· comandos de suporte ao serviço de datagrama

· comandos de suporte ao serviço orientado à conexão

· comandos de serviços genéricos

12.6.5. Protocolos e aplicações Cliente-Servidor


Os protocolos e aplicações cliente-servidor utilizam os drivers de protocolos de transporte para troca de dados através da rede. O uso desses protocolos é transparente ao usuário final. Exemplos:

SMB (Server Message Blocks)


A comunicação entre os módulos do sistema operacional de rede cliente-servidor nos sistemas Microsoft e IBM baseia-se no intercâmbio de SMB.


Quando o módulo cliente do sistema operacional de rede intercepta uma chamada de uma aplicação para um recurso remoto, ele monta um SMB, com os parâmetros que identificam o serviço desejado, e o envia (usualmente através do NetBIOS) ao módulo servidor que controla o recurso em questão. Quando o servidor recebe um SMB carregando um pedido, ele executa o serviço solicitado, monta outro SMB com a resposta e o envia de volta ao cliente.

O NetWare Shell e o NCP (NetWare Core Protocol)


O NetWare Shell é implementado como uma casca que fica acima do sistema operacional local. O protocolo usado na interação entre os clientes e servidores NetWare é o NCP.


O NCP utiliza o serviço de datagrama fornecido pelo IPX para transmitir suas mensagens. Só uma solicitação NCP pode estar pendente em um determinado instante do tempo.

O NetWare Shell e o NCP


São exemplos de serviços que podem ser solicitados por pedidos em mensagens NCP:

· estabelecimento e encerramento de conexões entre clientes e servidores

· manipulação de diretórios e arquivos

· manipulação de semáforos para sincronizar a utilização concorrente de recursos

· modificação de parâmetros de controle de segurança e impressão de dados


As informações sobre os objetos são armazenadas em um BD do servidor de arquivos denominado bindery. O NCP utiliza o bindery para implementar serviços de nomes, contabilização de uso de recursos e mecanismos de segurança.
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